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OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma­

Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco­
rqx, O de Lages=-para S. José, Sanla Thereza , An­
gelma, S. Joaquim da Costa da Serra, Corítibanos
e Campos Novos, O de Cannas- Vieit as-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, AI'�rangua, Jaguaruna e Imaruhy.

Não serão restituidos os autographos, nhosa idéa de suspender urna Ilccasiões de visitar a casa, com Foi então que () principe du-' :
embora não publicados, campainha ao pescoço do rato, e este fim.julgaram atl entrar, i u- vi.lou pela segunda vez da leal-

deu-lhe em seguida (I direito de vil' dentro ruido de pnSRO!:i, e dade do seu câo , cuidou que Ge­

gosar do ar puro da liberdade. Il'uppondo que eram ladrões, gri- lert mutára seu filho! Esta idéa
O rato foi naturalmente ter taram p())' soccorro , hor rivel quasi que o enlouque-

com os seus irrnâos que, espan- Acudi» () sereno do bairro, e

I
cen.

tados com (l barulho da ourn-: n'uma mão () rewolver , na ou- Chamou o vão, que se chegou
painha, desertaram pum sem-I tra n lanterna, começou a subir log.. a elle, e pegando l�a sua

pr e de casa do oarnponcz. resolutamente as esca das. navalha cravou-a no peito do

Mas, a proprietnria da casa --Está preso! disse uo ver pobre animal, que expirou dali
visinha foi despertad.a "?" nO,i- ao fundo do primeiro patamar

I
a pouco, uivando horrivelmente

te, duas, semanas inteiras por um outro homem, com a lnnter e fit.mdo sen olhos no seus dono
um barulho de campainha, que na e um r-wolver e, como elle.] irado.
a mergulhou assim corno a sua em utt itude ameaçadora, PilUCO depois descobriram n

familiu n'um terror perpetuo. O individuo moveu os labios, menino escondido p-r detraz de
-Almas do outro ruundo l I CII!110 qU9 para fallar, mas não i um biombo e dormindo socegu-
-Almas penadas! disse palavru.

I

d.unente ai) lado de um lobo
E eis todos n'uma confusão - Rende-te ! gritou nova- enorme que o cão tnatára ,

iudescriptivel. mento o Rel'CIlO, apontando, 1'811- Llew lyn angro um monu-

Não foi senão muito tempo de-to ou morres! ment. magnífico ao cã» fiel e de-

Movimento dos Paquetes depois, que á indiscripção de E o outro, sem pestanejar, :\- positou no tumulo di) animal a

uma criada se soube qllaes eram ponta-lhe pOI' -ua VeZ a arma SU,l trompa e o seu dardo,
as almas do outro mundo. ao peito. Então () sereno aper-
A ousada rapariga foi, cheia tou o gatilho, e vendo que o la­

d« maior sangue frio,prnClll'i\r a rirão preparava simultanealllen-'
causa de tues campainhus. te o do seu rewolver , fez fllgl),

Em o ra to I O ruído da detonação eonfun-
A visinha instaurou () preces- diu-se c-m () estrepito de uma

AO por' barulho nocturno causudo chuva do crystal saltando' em

no seu domicilio. ,todas as direcções,
O pobre camponez , COIll ce!'-I Desfez se o encanto.

teza teria proferido comprar I O homem que o sereno quize-
meia dúzia de rutoeirns, n(l ver- l'a matar era ell e propr io , era a

se obrigado a pagaI' as custas do ::;ua }Jl'opria figlll'll, reflectida

processo, e talvex a ii' elIe pa- n'um t'ul'm(lRo espelho de Venc­
I'al' á ratoeim em Jogar dos I'a- za, que occupava o pl'illlei 1'0 pa-
tos,'

,

tamar da. escada.
.------

Estc incidente foi I'uiousa-
Foi hon tem I'ccolhido

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde, Noti­
cias importantes até as 7 horas."

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAs E CHEGADAS DAS MALAS

Pai to da capital:
Para Barra-Yelha-i-nos dias 7 e 22, t' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 1'7 e 27; cheza a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: chega a

6, 14, 22 e 3D,
Para La!3una-;j 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16, �1 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-c-tudas as ter­

ças-feiras.

COIlIPANHIA NAC, DE NA\'. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e 24.
.

Chegam ao Desterro, dessa procedencia, !lOS
dias 3, 9, 16, 19 e 28.

.
Chegam ao Desterro, precedentes do sul, nos

dias 3,11,17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Pana-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio 1�rallde e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, COI1l escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S. Francisco. Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e ma las de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha interrnediarra até Monte­
vídeo, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, Si. Francisco
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

'

Navegação costei"a
O vapor "O.IIA YT ..\, encal'regado deste serviço,

segue pH3 o norte da pl'ovincia nns dias 1, 1:2 e

22, f�zencto esca_la por Pcrlo-llellú. Itajahy, S.
FranCISCO e JOlDvllle; e para o Sul JlOS dias 7,18
e 28.

ZIG-ZAGS·

Quando u art. lo da lei 11,

8270 de 28 de Setembro de 1885

Chegam hoje: do sul O paql1e­
te Rio Pardo, e do norte o Rio
Parando

tl'agico fim.
O principe fÔl'a á caçada, Relll

I) seu eão. Qnanrlo voltava, Ge­
lert veio aI) seu encontl'o cheic
de alegl'ia, lUas cheio de sangue,

qlle lhe tingia o focinhl) e () pes­

coço.
Llewlyn segui o 08 vestigioR de

sangue que () conollzit'alll ao

quartil de seu filbo; üliI'I'el1 logo
a procm:ll' o meni,,!), chullJou·o
pelo seu nume, mas ninguem
lhe respondeu.

estende a Rua protecção a qual­
qnol' pess.n I é dever da impren
Sa noticiar o faoto.acourpun hau­
di) a noticia éiaf-l c{Jnside)'�\!çõeR
da chapa e úlí:en(!o a apulogia
d() defunto pOl' ella pl'o-tegido.

Di) oefl1ntll� sim, pnl'que no

n()f-;Sl) tempo, ern que é conside­
rado ccn tenal'io o hl)IlJeI11 que
consegue ser sexagenal'io, visto
que á prop1lrção que auglllentam
as epider.nias esu!'gelll novas mo­

le�t.ias,a vid'L vai encolherldú co-

NOTICIARIO

o cÃO; DO PRINCIPE DE GALLES

Gelert, o cào favol'ito do

príucipe de Galles, Llewlyn,
----- genro de Joüo, rei da Inglater-

O \'ap\)l' Humaytá chegou ra, adquiri0 muita eelebl'Írlarle
hontem á noit.e dos portos cJo I no principio rio seco lo XIII, por
norte lia provincia, I

causa da !-'ua fedelidade e do seu

quartel do corpo policial o su­

bdito italiano João CavàlleÍl'o,
estabcleeioo á rua di) Príncipe
com casa ne calçado, por mani­
festar signaes de de!'-;an'anji I

rnen ta 1.

ao
mente commentano com gal'ga-
lhadas cm todo o bi1irl'o.

mo um papo vazio,llU [llll"SO tem­

p!l, dizemos, devemos tel' a com­

paixão de olhar COIllO defuntos os

pobres eRCl'aVo8 a quem a lei con­
sidera enJUncipadus.

Ora,' (l que é UI)) h()mem aos

sessenta anllOS, depoi� de 1.el'

passadl) nUla "ida cheia de pl'i­
vaçõc�, de necessirlade:'l, de sof­
frirtlenton, depois de tOl' curtido
sóe� e Qhuvas, frios tJ calores,
muI alimentado, filaI vestido e

muita!:! e muit,ís vezes Illartyri­
sad() ignominiosamente?

O que é 11m homem que ven­

�eu sessenta annos DO trabalhu
ins mo e rude, sem lllll mo'rnünto
de repolHw, sob o azol'l'uglle ter'­
rivel do feitor dcshutllano., que,
no meio da sua estupida i!!no­
l'aneia, suppõe que a barbarida-

Com n. multa de 6 % até 19,
e de 10 % até o dia 31 dl) cor­

rente, continúa a cobmnça pela
alfandega desta capital de todos
os impostos relativos ao exerci­
cio de 1885-1886, sendo n'a­
quelle dia encerrada:; todas afl

cüntas.

o QUE FAZ O MEDO
Não é novella, mas caso �IlC-

----

Um processo curioso por
cedido e bem succenido, o que

causa dos ratos vamos relatar', I'eporta ndu-nos a

Em Annabel'g, Saxonia, está um pel'iodic:) de Gmnada.
procedendo-se a um processo Na praça de Ruel de Gohines,
CUl'ioHo. d'aquella cidade, ha uma casa

Um bando de ratos tinha in- deshabitaoll, po)' seus dUllos te­

vadido a cC\sa de um habitante rem p:l1'tido para fóm; uns pa­
dessa localidade. rentes têm a chave e () encargo

CI>Dseguindo prender' vivo um de dar, de vez em quando, uma

destes h08pedes tão desagmda- vista d'olhos pelas habitações,
veis como roedores, tove a enie- ,Om, sucoodeu que, em uma das
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*
* *

Ireua pertencia áquella classe de
pequenos espiriios cuja occupação
consiste, quando as sombras da noite
"0 extendem sobre a terra, em fechar
as corollas delicadas dos botões das
flores, p"ra que as auras frias da noi­
te não as crestem, nem lhes sacudam
o tragrante pollen, alimento (l enlevo
da laboriosa abelha. A fada perpas­
sava sem rumor por entro as flores,
dobrando curdadusamente as pétalas
e escondendu-as nos cálices mimosos.
Quando todas as flores estavam prom­
ptas para li periodo do repouso, ella
beija va aquelles altares de fragran­
cias, e ia lambem repousar entre as

folhas da sensitiva, leito predilecto
d.is faJas. E' por isto qlle a sensiti­
va se contrahe e murcha ao contacto
dús mortaes, como se fora dotada de
sensibilidade.

J_nal <lo Oommeroio

*
* *

I () seu amor. Em um momento de ter­

luura e desespero, elle abandonou o
! seu palucio , e f()i rogar-lhe que, se- .

quer CO;IIO unica prova de considera­
ção, lhe accei tasse cs esplondidos pa·
ços para habuução da sua côrte, por­
qUtl elle ia exilar-se em algutr, recan­
to solitari» das frigidas regiões da
Islandia.

E' igualmente p ir estas e ou­

tras sábias razões que as Tres
Pontes continuam a offerecel'-se

.0\ l<'ADA. QUE QUIZ SER lMMORTAL
(Versão do inglez, para o JORNAL)

Ireua era urna das mais bonitas de
toda a irmandade das fadas; tão pe­
quena, tão leve, tão etherea, que
podia trausportar-se de uns lugares
para outros com a rapidez e a liber­
dade do pensamento. Era-lhe fami­
liar tudo quanto é bello, e que nós

ignoramos, no formoso mundo em que
vivemos: ii seus olhos se desvendavam
lodos os segredos das regiões geladas
dos pelos e do equador ardente. Elia
podia voar livremente da companhia
dehciosa das fl.rres, com que Vivia
em doce intimidade, para as profun­
das anfractuosidades das montanhas,
onde a natureza occulta as suas mais

esplendidas creações, jamais vistas de
outros olhos que não fossem os de
fadas, que all: amontoavam diaman­
tes, saphiras e rubis, em columnas,
abobadas e pyramides, construindo
um palácio digno (b rarnha das fa­
das.

Mas Iretta preferia, nos seus mo­

mentes de passatempo, brincar com

as companheiras nas grutds e caver­

nas do norte, e admirar os thesouros A's vezes as fadas tornam-se indo­
reunidos pelas fadas, durante milha- lentes, e esquecem o suave encargo
n s e milhares de annos naquellas ca- que lhes Iõra confiado; deixam de
maras magnificas. As juviaes com- amar as flore", e estas murcham por
panheiras reuniam-se no jIIlolhs falta de cuidados; quando não bei­
do Giga,nte, e, mergulhando no jarn os botões que desabrocham ao

seio das aguas, percorriam alegre- rosicler da aurora.estes pendem mur­

mente os labyrinthos de columnas ba- chos e morrem; �olque é o amor q.ue
salucas que se elevavam centenas de faz com que as flores sejam frescas e

melros acima d� suas cabeças, laby- hellas, e, no go�o da sua Ielicidade ,pura servirem de pontes [Iam o rinthos cheios de todas 3S variedades derramem perfumes no ambiente.
outro mundo ãquelles que ainda e bellezas que se encontram nas pro- Mas Ireua eru um espirita affectuoso
Ieem a suprema coragem de fundezas do oceano. E Iolgava.n lon- e amável: quando dia resguardava
affrontar as suas caretas, gamente, porque alh costumavam as flores e lhes beijava as peta las

Sim, porque si não : fôssem reunir-se em amigavel convivio todas cheirosas, fazia·o com amor e cari­

todas essas razões e ainda mui- as fada:; da ter.ra, do ar e do oceano; oho, era toda ternura para com a-
. e, acabado o dlvertlmento,ellas emer- quellas formosas creaçõe5 qne desa-tas outras qu� oeI:xo .de nom��-I giam das aguas em Staffa, e acudiam brochavam e se expandiam á custa

claturar, eu nao tel'lft nccaRlan satisfeitas ás suas oecupações. de seu!! cuidados. As nores de Irelta
de mais uma. vez ter' o gostinho I E' tradição que o rei do FOgd a-II eram sempre as mais bellas e fran-
todo especial de as:;;ignar-me Illlava

outr'ora a formosa rainha do.grantes: nunca foram abandonadas,
T d Oceano; e, embora repellidll em seu31 nunca foram esqnecidas, e quandoO o seu

desejos, enchera-se de adrniraçãrl por abriam (I:) coroll;\s, embaland�-se nas
OCTACILIO. I aquella que tão gentdmeute recusara· hastes, como saudaudo a Vida em

VARIEDA.DE

Iretta.

de é que infunde o respeito e se á meza di) Iestim das nações
que a humanidade é synonimo I cultas e dos p ..vos civilisa-

de fraqueza? d os .

Um homem n'estas condições
não vive: arrasta-se, movido pe­
lo habito, inplorando uma esmo­
la para não morrer á mingua.

� ba ainda quem julgue que
é um pastiu gigantesco dado

para o progresso, que é um acto

de incalculavel caridade o art.

lo da lei n. 3270 de 28 de Se­
tembro de 1885.

Na nossa humilde opinião
não ha o menor vislumbre de

caridade em prolongar por tan­
tOR annos o snpplicio de tantos

milhares de creaturae, não ha

progredir para a civilisação na

manutenção de uma instituição
barbara, selvagem, que consti­
tue só e unicamente uma nodos

vergonhosa no pavilhão nacio­
nal.

Ou estamos muito udiantados
ou muito a trassdos, ou vivemos

no seeulo das luzes, ou vegeta­
mos no obscurantismo.

Si tanto alarde fazemos do

nosso adiantamento, do nosso

progresso, da nossa civilisação,
como é que mantemos de pé,
protegido pela lei, em pleno vi­

gor, esse Torquemada, esse Ne­

ro, esse tigre feroz e ssnguina­
rio chamado - escravidão ?

*
* �

Podemos por acaso dizer que
somos um povo livre?
Emquanto no Brdzil houver o

senhor e o escmV(I, não nos será
licito querermos irnpôr-nos como
um povo que vive em plena li­
berdade.

Cesse o senhor, desappareça
o escravo, e (I Bra�il então po­
derá, ufano e generoso, sentar-

E' justamente por estas e

muitas outras P' ,noerm;;as ra­

zões, que quando pegou fogo em

uma casa á ma do Imperador a

policia appareceu no legar do
desastre justamente quando aca­

bava de extinguir-se no espaço
a ultima faisca do ineendio , gra­
ças aUB esforços de um prestsn­
te cidadão que, sem fi menor

obrígaçâo e unicamente movido
pelo seu genio serviçal, subio ao

telhado da casa incendiada, ex­
tinguiu o fogo e retirou-se mo­

destamente para sua casa.

E' tambem por estas e muitas
outras fortissimas razões que
quando urna das commissões Bi\­

nitarias manda limpar de um

lado o correge da rua do Ouvi­
dor, do outro lado fazem-se mon­
tanhas de lix» e de outras cou­

sas ainda peiores do que o lixo,

FO·LHETIM mo outra qualquer; por onde devem ne- preiexto ... E, então, passou da ternura apaixonad�, quando desesperão ou
. I cessaríamente chegar-nos, pelo menos, á colara, ás suspeitas injuriosas. A con-I exultão. Os habitos e o regimen inte-

tantas rortunas, quantos gozos? ducta dessa creatura, que, menina,teve

I
riol' de sua casa tinhão-se modificado

(59) Maximo revia Germana claramente amores á noite; que, mulher, tinha ai· tão profundamente nos ultimos mezes,
--�- -- como ella appareceu-lhe; mas em vão, voroçado todos os homens de quem se que esse sequestro voluntario não lhe

procurava lembrar o momento preciso approximava, tendo até perturbado a foi difticil. ElIe occupava uma peça do

A AM I GA
em que o seu capricho, a sua curiosi- familia do marido, qual tinha sido exa- segundo andar, assás vasta e semelhan­
dade, a sua �ympathia, o seu sentimen- ctacLamente, essa conducta? Elle o sa- te á que habitava outr'Ol'l em casa do
to, qualquer que fosse, que o embryão-! bia? Onde tinha parado tudo isso? Es- pai, nas aguas fnrtadas, perto do céo,
do seu amor tinha-se exaltado e des- se Lucas Carjal, esse algoz das mulhe- como dizia entãu, na velha propriedadeabroehado, subitamente, para subju- res, porque não teria elle sido seu a- de iamilia de Lozere, havia muito con-

POli gal-o completamente. Não encontrava mante? O basbaque do maridO,com a sua vertida por alie em apolices e em ac-
H ENR lQUE RABUSSON resposta para a pergunta que lhe fazia indulgencia imbecil,estava em estado de ções de estradas de ferro.

obstinadamente a si mesmo:-«Desde medir o seu infortunio ?... Esse Carjal, Depois de passeiar pelo quarto, sem
quando a amo ?:. seu amante, certamente! E tavez ain-. se lembl'ar de que um ouvido inquieto,No seu pensamento todos os instan- da o fosse; quem sabia? Entretanto ella em baixo, notava, sem duvida, o passoTERCEIRA PARTE les estavam confundidos a esse respeito, não era uma criminosa, disfarçada; era apressado do seu passeio, escancarou a
para o seu espirito era uma fadiga inex- menos e peior: era, simplesmente. urna janella, puxou a sua meza de trabalho

XIII primivel procurar distingnil-os. Quan· coquette, dessa raça execravel, que se para o hiato-e�ellro. qua fazião na es­
do muito comprehendia que tinha vin- devia abafar, esmagar sem piedade, curidão as dnas meias portas abertas,do sem gradação sensível, que elle ti· dessa raça de vampiros risonhos, que acceudeu a lampada, sempre pl'ompta,Revio Germana, essa Germana do nha·se deixado reduzir por essa mu- sugào a. vida no coração dos homens.... e com�çou a. escrever febl'ihnente, sem

primeiro dia, qae tinha tentado inutil- Iber imperfeita, estudando-a muito de Sim, ella era i:;so e só isso ... Elle nào se importar com as mariposas, os mos-:­mente evocar anteriormente; revio-a perto, e que ella mesma por seu lado, se lembrou mais de que ella podia es- quitos e toda a especie de corpusculoscom os seus defeitos physicos e moraes. se realmente o amava, devia ter sido, tal' sincera, podia ter uma qualidade alados que esvoaça vão em torno doMas, havia tempo que elle amava a es- como elle invadida, submergida, sem entre os seus defeitos, ter uma e:-1pecie crystal aquecido, por baixo da bandeira
ses defeitos tanto ou mais do que as noção do perigo, llem da hora. de recato no sen impudor, emfim, ser de papelão verde. Era um zunir confu­qualidades; é privilegio do amor ou sua Mas, ella o amava! Ah I sim, essas urna creatura, fraca como elle, sem ser soo um murmnrío queixoso e brando,miseria,nada vêr senão atralez do pris· lagrimas ainda a pouco, e outro dia, um monstro abominavel ou uma sereia uma canção de azinhas, que pontuavama ou da miragem do seu enthusias- esse beijo de mulher que não fosse um pertida. ml3lancolicamente, de vez em quando, amo; �ão é cégo. como se diz; é antes desencanto, uma decepção para os seus XIV breve crepitaçào de um corpinho incen.um VIdente, um allucinado, um imagi- labias ... entretanto essa resi�tencia, a- diado, o estalido timido de um auto dan��tiv? 'Pio �mor tudo é imaginação. brigada at�az de t_Im escl'upulo de natu-I Quando voltou para casa, Maximo fé de insecto.�ao e a lroasmaçio ulna faculdade co- reza rragil, podia não passar de um fechou·se 110 seu quarto, como todos os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal :do Oommereío i,

mystica linguagem, ,Ir�tta lia nellasj
__

EDITAES
. III�D) ltITUI'um poema de gratidão, Nenhuma -:---.------------- ��� � I M �pendia murcha antes de tempo, e i'-ICandega do He@terrn =.J...

1
,

quando estava cumprido o seu des- ,Pela Illsp�etorta da Alfandsga desta Vende·:,e uma grande quantidade
tino deixava cahir as partículas do cidade,. Si! faz publico qllH coutiuua : de trastes, completamente novos

,

I ,
. aberta a bocca do cofre desta Repa r ti- a saberseu corpo no grande laboratorio da ção com a multa de 6 0/ até () di': 19 e lJ b l- � stb d 11 ' , '.

.

/0 t

ma mo I ta ue mcgno compos a
natureza, sa eu o que e as torna- ti ahi até II dia 31 do corrente com ii d 08riam a viver em outra combinação

í

multa de 10 y,;, a cobrança de todos IlS
e z peças.

,

talvez mais feliz e mais formosa. impos tos r e li ti vos ao exercicio dr: 1881';
I �,pelhl)s gra�oeil par;, sala

-1886 Visto ter-so de proceder ao «u- Gu-rda-ve-ti.íos
cerr,lolHoto, das contas até, aqu e l l» dia, Cama para solteiro
de conformidade oorn a lei. « « casal
Alfu nriegu da Cidado do Dostar . o, oi

de Dl'7,'7mbro da 1886.-0 Inspector ,

Pedro C. 111. da Costa

de todas as qnnlidades
'� para homens, senhoras e

� criança�. Chapéos de 5'JI
fOlla-córe;;, mui ti) boni,
t!!S, para senhoras, e de

Mas, á proporção que olhava para tl)d3S as qualidades para homens.
O formoso infante, nuvos c extranhos PREÇOS SEM COMPETIDOR
pensamenlos se desenvolviam no espio AO CHAPEO CATHAl\mE1T�Erito da pequenina bda. Elia se lem-

:'1 Rua de João Pinto 3 A L F A I A T A R I Abrava de que pel tencia áquella especie
de s�res cuja existencia é limi1ada á

Ai t
""""' PHENIX CATHARINENSE

terra, e que deixarão de existir quan- J eriçao O abaiXtl asignad'l cllmmunica aodo as {I}oleculas que a compõem se O abi\ixD :Issignadil dechra qne I publiCO e a08 seu· f:r!,!lIcze� e amigosdispersarem pelos campos do espaç,), n'esL, praç \ nada deve, lleUI fóra I-que fUudou (I ::;eu c,tab(;lecimcnt.oIns(llitas nuvens de trisLeza cobriam d II I '.

I ,I " • c� 1 I'e a, e Lodu aquel c qlle �e Jlligar para a rlla ut) :Se!lalío n. ;:, ,
i Illle

O rosto de Ireua, que () escondeu seu credor póde apresentar SU:l conta, espera cdlllllluar a merecer a contl­
enlre as azas par:.! oceultar a su I pri- ni) pr�iZI) Ik 30 rlia�.O{}trosim,pc.je aos :lnç,1 de lodns.
meira emoção de desgl)sto, o seu pri- seus d(�ved()re� a \'irem pagar lhe, no G: anle·se pél feição. promplidão e
lneiro anhelo de immortalirlade. me,.;m,) p .zo,a coutar dCi'fa da!.a, soh barateza,

uFellz-exclamou-feliz creança Ilufla de seI' a cobrauç:1 feita jlldlcial- Manoel Cyrino de Vasoollcellos
que possue:; urna alm:l) uma alma que ml'nle. (:�;;; nua do �'i'en;.do ��
vale mais que todos os thesouros, que De"tem), f de Dez!1mbro de f886, ---------------.-,

todas as bellezas da terra! Quando - M a nDe� Jaaguin'& �o­
este globo liver d.esapparocido, o l- me.s L?:.sbDa.
relta estiver perdida e esquecida com ----

todas as suas irmãs, póde dizer-se Vende-50 a CJsa de negoci I) bem
que a tua existencia apenas terá co- 'afregllezada e em milito bom pO(jtlJ
meçado. Não ha limites findos para desta cidade. Dirijam-se á rua da
o teu progresso em conhecimentos, Figu611'a n. 20, eaOll) da do Segredo. plano.
P .•

b ..1 fiA 7
,_

rV I
. Tl'al:t·se na mr:srna C:h1.ara as tuas asplr3ções a eatltuue, - /.lancei" J. 'J'orf'l,'.?S J(,S- c[�,.'l<'Í<: llí<:: DILI-I�n

�:ri fel\�i �:�����(� �I�og�:,ai:' I���lbO�'. �
� I -'--'-��'-T�-�-s�;;"'----_·'- em

ta capaz para ser comI! ln I»

'I
l� �,) fLr a.Jto [ coRc�3���1��_f��sc���I',�vUaL(:�op�IHx�I�0��. (�J�I;�t�(�I� o Pflip��a�{:J:��e��elecl rnf�n-

I Hygiene Publica, mar.1 vilhoSG medicamento, pre- t '

S:ICCI1S de 80 lil.ros a 280 léis. pal'ado com a decantada gomllla de Angico do lo (,fIürcce aos Srs. p::lssagelros tlidasEV<\NsHAw.
d' 120 "Ol) Iparáealcu(rf,odel'iOl'uega.E'eilicazpal'aLodCls -)') I .' 1'-Itns ))' l> b -J. » ,a, enfermidades cio peito, agudas ou chl'ooica,. as COmIllUll( '11 e�,asseIO e promp IU(II,),.I dl't's P;\I"\ 4. :ln'\b;,' 'Ir c'\fe" 3fiJ'{)' G<llllusejão: bl'onchil"S, caLharros, detluxo.;, 10'S8'11 banho etc.

' .

I u� t l �. U \:.::S ( . -�(.\. ,

.
Il'beldes, a�thma, t;Lc., etc. '

I "é;s ; Este excellenLe ITil)Llic,'mento pl',3pàra-se no Bil). PP.OV!lfC!A DE UltTA CUHAl\!NJ.I" - - I de Janeil'o, na Ph�!mileid Ilragantina de Mendos I " ,,'
i (!� nJH�e!iU superiO.-) : Bragança &, Comp. e acha-se li venda n'esla cida-I JOINVILLE, RUA D AGUA
I 32 RUA DO PRINCIPE 32 de nJ-PH,-\RMACIAIOPllLAR. I (Perto do dezembarque)I JOSE" SEGUI JUNIOI"

i Praça "ara0 da I..aguna o. I J a- A t
.

a � 7U'·
- �, Preç� ... 2NOOO o o An amo or1'r:a ma-la.

Os anjos bons, que superintendem
tudo o que pertence á terra, v iam e

elogiavam a ternura c solicitude de
Ireua; e Aquelle que faz as flores
dava-lhe um sorr iso, e ella era feliz.

Em uma noite estrellada e lumino­
sa sentiu-se oppressa de desusado
mal-estar como :-:e sentem ás vezes

os mortaes quando receiam ter es­

quecido algum dever, mal :estar inde­
finivel. Elia beijava e dispusera as

suas flores para a noite; mas ainda
estava parada perto d'ellas ouvindo
o pipillar de implumes passarinhos e

o gnto estridnlo dos grillos occultos
na relva. Finalmente aurahiu-lhc a

auenção um bando de lormosos es­

píritos que se embalavam sobre os

ramos de uma roseira em plena flo­
rescencia. Pareceu-lhe que repousa­
vam por alguns instantes, que depois
se elevavam no ar, e vinham outros

substitui l-os, formando uma como

escada entre a terra e o ceu, tal co­

mo aquella que o pntriarcha viu em

sonhos quando descançava em Bs­
thel. Ireua approximou-se e encon­

trou um menino que dormia sob a

protecção da rainha da� flores. In­
clinou-se, e beijou urna e muitas ve­

zes os rosados labios do menino que
as caricias tornavam cada vez mais

lindo; depois abanou com as azas (I

formoso rosto do menino, que sorria­
se dormindo. Iretta pensou nunca

ter visto um ser tão lindo, e desejua
que elle ficasse perpetuamente entre

. as flores.

(Conclue no Pr{)l(. f.um.)

ANNUNCIOS

DR. THOMAZ ARGEMIRO FERREIRA CHAVES

t
D. Candida Cabral Ferreira

Ch�ves, se�s filhos (a usen tes) e

j ose Monteiro Cabral, convrdão
a lodos as pessoas de sua amizade
pala assistirem a Missa, que mandão
reear na Igreja ma triz, segu nela- ÍCi ra
6 do corrente, ás 8 horas da manhã,
P'" alma do seu desventurado e sein­

pre lembrado espo50, pai O cunhado ,o
DR. THOMAZ ARGEMIRO FIIRREIRA
CHAVES; antecipando desde já I) seu

eterno reconhecimento ás quo acce

derem a esse convite.

COBRANÇAS
Quem necessitar de um caixeiro de

cobranças, póde deixar seu chamado
n'esta typograrhia, em carta fechada
com as inici.ies E. F. P.

« « CI lança
Guarda-louça
« « conudas
Meza olasuca , cadeirus.commudus,

Ia v ator ios, escrovaninha, relogio
de parede, quadros, venezrauas,

tap.tcs, lampeóes, apparelhos de
louça, c(Jpo�, Irluo-; e urna porção
de livros novos e encadernados-c-ru­
mancos, obras, jl)f naos illustrarícs,
ele. etc.

P:lri\ ver c tratar na chacara do
S!. Bastos, em íreute a lua da Tr-ui
!Llde.

TC)DC)S
l-I Ir '·ri ,11V� � I{ll"',I� ��
A! . 1 ti'.... 1.. _.,

I Lindos có.·t.es de ve�t.i­
dos de cretoue chitado, largo-Novi-

Idade-com 12 cavados, a 3$ e 11aOOO �s.
CÓl"tes de vestJdo de lã, dia­

gonal e damassé, com 17 cavados, a

5$500, 6$500 e 8$.
tCórtes d<'!'- calçn de casimira

preta e de côr, a 3$500 e 5$.
Dit.os l1I�cion;:,es com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
iChit.ws haptistes e em morim, fir­

mes, C. 160.
Chitas percale" modernas.co­

vado 200 e 240 rs.

Dii�as Ci'etone, novidade, ca­
vado 320 e 400 rs.

Morim .,·:u:nbraia" peça de 10

jardas 2$000.
11Iit.os encorpados, especia­

lidade para machinas, peça de 8 e 10
melros 2$200, 2$500 e 3$.
To::dhas felpudas a 400 e �OO rs.

�loriIn puro e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500,
Algodão IHH�ional peça de 10

metrr.s ::!MOO.
MíU·iul Hmericano-(parece

linho) com '1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000_

� I�odão enf'e�t.ado"encorpa­
do e largo, pera ele 10 metros 6$000

,'i!. lç;odâo-nllol'im, peça de 5 c

10 melros, a 1$, 2$ e 2$400.
Liinha.croche.� branca e de

cór, caixa a 11)700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita eln carret,eis 200 .iar-·

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

<lA)berdore§ de lã" lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zer)hir Iil!Oos e escossezes

para vestidos e camizas, cavado 120 e

140-e mnito largo, covado160.
E mnitos outros arligos de

Faze::n.d.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,

CHAPÉOS

� I
I ','.

I L
'\

I �,
1 �j j_.

Frescas

NOVAS E SUPERIORES

,

�'

1$200 o kilo
NO ARlVIAZEM DE

JOfiH Boof"anLe (leluaria

de eabeça"arlnarinho e

FtOu..pa.:t:ei-ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commereial sul-americano, co­

mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca­

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças, Bordados, rendas () plissés
brancus e de cÔres. FichÍls fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho d� 1$000 para cima, Musseli­
nas e fustões brancos a 320 e ,140, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. melro.
Cha péos enfeitados para meninas, ,Le­
ques diversos. Veslidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes 'Para
Sen horas, de 2$ para cima, Aço l�ara
balão, melro 'IGu rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de selim pre­
to e de côres, plastl'Oll, a 1$200, Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc. ,;. êtc.

Flua, do Princl:pe]'7. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

UlVICO lV'ESTA CIDADE

--------_._----_._ ..

MARMORISTA
Encarrega-se de ftzt'r pedras com

inscripções em (lIt!) 011 b:\ixo relevo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, m:luz,J}('us; lavatorios,
bIdés, consulos e uutros tl'ab,dboí'
a gosto do c.urnrJi ado,.. Prrçils os

mais rasoavei� P'ls:-'I\'eJ.

A PREÇO RASOAVEl
Vendl\-SC li ea�\a de súb,adu, n.

40, á rua 28 de Setembro (antiga da
Carioca).

Vende·se tan:hem 11m exeellente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommeroío
==·r

Praça BarRo da Litguna n_ '"

Vendas contra paga,menta, a d.irih.eí.ro

(UNICO SYSTEMA QUE ADMITTE O PEQUENO LUCRO)
Lans modernas (Sarah Bernha rrlj-« Cassmetas, brins de cúres, preços de

novidade, pelo ultimo paquete, a 600 agradar
Ditas-Helvetia-novidade. idem, a Brins de linho pa rdo.l i-us, 400, 500,

500 600, 800, 1$, 1$200 e 1$300
Mp r inós, côres lisas, en fe�tfid()s, li 1$ F listões e m usse II nas bra ncas, fi nas
Ditos pretos, para luto, a 400, 500, Se ti ne tas brancas e de cô res, a 500

600,800 e 1$ Se tins de côres, lisos e Iavrados i Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue, Não tem dieta nem

Ditos, dito, cachemir. côr firme. e n- Fichús de f'róco, pequenos, a 800 resguardo.
fastados, a la300, 1$500, 1$600,1$800, Di tos de f'róco, grandes, a 2$500
2$, 2#400, 2$500, 2$800, 3a e 3$500, c. Di to" de lã; d I tos de seda
Al pacas lisas e lavradas, 240, 280, Toalhas d e l.nho, diversos preços

320, 400 e 500, c. Costumes (tecido ponto de meia) pa-
A lpa ca-Iona , fina, para paletots Ie- ra rapazes

ves Vestidinhos, idem, idem , para msn i-

Pannos o casemir as pretas, diversas nas [no v id ada]
qualidades e preços DItos brancos e dA côres PELOTAS 4� Rua �ete de SetenIbl-() ", ..� PELOTAS
Chitas, mor ins.a lgcdões-e-g rande vu- Belbu tin as pretas e de côres, lisas e

AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CA.RVALHOriedade, em preços l' qualidades lav r ad as
Cór tes de calcas de cassmi r a ,a 3$500, Balhutinas ph a n tas ia, de 2$500, li - PHARMACIA POPULAR

5$ e6$' q u iria-se a 2$ �; "'raça Bal-fio da Laguna(untigo L�u�go !Ie Palaclo �
Ditos de case m ira Rink, finas, pro- Cortinados, sa ia s e t i r a s bordadas AVISO.-Para evitar as imitações, O Veraa,delY'o Peitoral de

prias para verão, 6$ e 9$ Lenços de .llnho, ci\l.l(�tes para �e- Angíc e 'El.iasir: de. Goleina, dr SILVA PINT0 tem no rotulo de
Diagonaes modernos (Imperador) I nhora, col lar i nh.:s. camisas de mela,' 1- f . t l d
M:lfins e cretones, enfest�dos )ditas de linho.

..

cal a rasco o re ra o o auctor.

Riscados oxfor d e Zephir -grande I Cerou las U) torra-se a existenc!a ! -------------.-----------.---

sortimento, Iisos, xadrez e riscarias, a, Vestidos para ha pt i-ra dos, id., ido

A ILLUSTRACA-O120, 140. 160, 200 e 240 I Chapéus de sol. gravatas
Ditos trançados, superior os a 24.0, Meias pard horuen s, senhoras e cri-

280 e :�'20 auças.
E outros muitos artigos que pelo sr.lema que tem adoptado esta casa de receber importantes �

supprlmentos directamente d'Eüropa. vendem-se pOI' preços sensivelmente reduzido REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL
Severo �rancisco ÇPereira

PraçaBarão d.a Lagu.n.a-4

FAZENDAS
8ort.imento abundante! PREÇO(i\ RF�DUZIUOS

LOJA DA A-GD.IA

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

PUBLICA-SE A E�'I'AÇÃO A 15 E 30 DE CADA M EZ

Um anuo do jornal,além de 350 paginas de texto 1fl_4°, contém cerca de

2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos figu­
rinos coloridos á aqnarella, 12 folhas grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de riscos, monogrammas, modelos,
etc. O texto clara e minuciosamente explica todos esses dezenhos, indican­
do os meios de execntal-os de per si; além da parte litteraria, noticiosa, re­

creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.

Preço da assignatura: =-Prnvincias, um anno .... 14$000
As assignaturas começam em qualquer mez, findando porém sempre

em Yarço, Junho, Setembro ou Dezembro.
O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

AS!ligna-se na côrte na Agen�ia de assignaturas para todus os jornaes
estrangeiros.
Livra.ria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO
-

C(}N�TIPA����, TO��t�J BRONCHITE�J li ROUQUIDÃO,
ASTHIVlA C TISICP.L PULMONAR.

CURADAS H,ADICALMENTE PELO

PEITOR..A.L DE A.N'GICO
Cura as const.ipações elO �,� horas ao ai· Ih."'-e

Não tem dieta nem resguardo, E' o unic» PEITORAL receitado .í iar-rsmento

p(910!-\ i l Iu st res rnedicos d'esta cidad e .

Elixir tonico estomacal de COleina
�al'a cura radical de todas as mo l esti as do estamago e i utest i nos . Debi l idade
geral, fastio, dispepsia, rla tu lencia, vorn itos.peso e nffron tamento r'.I) estomago,
colicas, di at-rhéas agudas ou chronicas, herno r r ho idcs , enxaqueca- e falta riA

regras.
N,) maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 d ia»,
Activa a circulação, regellt'I'Cl as forças e traz prlr conseguinte a 1·,-gl,la­

,irla,le das Iu ncções que parecrã» completamente ar ru i uada s .

LICOR DE CAROBINHA

PREPARADOS E PRESCfllPTOS PELO PHARMACEUT1CO

DOIrlingos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

GERENTE EM PORTUGAL�DAVID CORAZZI
EDlTuR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA AT,.l,LAYA, 52-LISBOA

Excellente lext.o e magnificas g ..-avuras

Assiguatura: Para o Brazil-14$OOO por anuo.

Representante d� Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

ROR BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico, corn mais de 50 .umos till successo. Pu r irlcan do

os humores, o Rob regenera o sangue e harmonisa as funcções v itaes. F,'
de uma utilidade especial para curar ra d ical men te, e em pouco tempo, as go­
nor rhéas contagiosas, r ese n tes ou i n v e re ra d a s. para a Cura das quaes se empre­
ga sem r-flexão a Copahiba e a s injecções mais e nerg icas sern resu ltado com

pleto. E' um especifico para torl as as enfer m idades veueruas primiiioaos, se­

cundarias ou ierciarias, esta ultima especie sob rev indo ás vezes 20 a n uos de­
pois de terem d esa p par ecido os syrnp tomas pr i mi tivos: nas ulcerações da beca,
é da garganta, tumor-es gommos..s, a m a u rose , BtC. E' receitado nas affecções do
systhem a ne r VIlSO e fi broso, ta es como a go t ta, dôres, marasmo, rhe u ma tismo,
hy poccnd r ia , paraly�ia, esU?rilirlade, pel'da de cürlles; igualmente no,; re-fria­
dos mal curado,:, allevrisrn') do coraçào, calha)'!':) da bexiga, nicaras do utero.

irregulari(lade menstrual, opiliclçào, hemorr!Joioos, tumores brancos, tósSd te­

naz, asma nervosa, hydroeflles, accirient.'s d" i.ladtl ctitic;� das senhoras. etc.
Deposito em Santa Catha7'ina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 l1ua de João (pinto n. 9

Extraccão da 3A parte da lA loteria
á 11 do corrente.
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